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Foi há apena;s 7 anos que se v'"tllg,arizou a ,des<c'()lberta da ~~ulfanilJa­

nüda. E nEsses poucos an'Üi8, na ância leg'ítima de m'elh:o,rar, meLhorar
sempl'e, ,centenas e ~2ntm;laS de pesquizaclores procuram o quimioterápic'Ü
idea,]: o deriva-do que seja mais eficiente que to<dos e atóxico ou com o
mínimo de toxidez.

Fora,m estwd\a,dos até hojecinco 'J1M:l derivados sulfanilamídicoS'.
Desses cinco mil, cinco, apenas, conseguiram vencer e dominar,

:sendo hoje, armas exc,e'lentes: nas mãos do médic'O hábil.

o PRIMEIRü - A BULFANILAMIDA

E' o mais vulga.rizado no Brasil. Certam,ente não há h,oje médico
que 'O não conheça. F.oi a sua introdução uma comlpleta e v0r.dad:eira Ire'­
V'oluç,ão na terapêutil0a. lVIü!strou-se ef1ciente contra os temíveis estrecto·­
cocos, os r,ebeldes estiafilocio,cO!SI, o t'enaizg;onorcolco, 'Os cocos em geral; efi..
cient1e no traeom:a; eficiente na penumonia, na m,eningite.

Lágo no início <da 'sua vidla ativa, a suflfani1amida enfrentou um
grave episódio, que quasi a desa!creditou: é que, sendo p.raÜCaJD.l,ente in­
Sloluvel na áigua (só se dissoJ,ve 1 g~r,am,a ,em 100 ~ramas de água) um la­
boratório llorte-americla.no apressa,do, lançou no comércio o "·elixir de
sulfanilamida", em que a sulfanilwm'idaestava diissolvida emetilenoglicoL
O:r:a, o ,e,tilenO'glri1c,oil é tóxico, ,e eSSe "'elixir" o üéJ.ebre "elixir M,assengil",
que foi 1ógo recO'lhido) matou várias de'zenas de pessoas. EnqUJanto se
discutia si as lno,rteseiram p,roduzidas pela iSuHarrila.mida oupeloetrile­
noglicül, houve um períodO' de hesitação, e receiü. E os inimigos do pro­
gTesso, os velhos amig'os da rotina, aproveitaram-se bem d'8ssa hesitação
para difamar e tentar ,dierrubar a sulfanilamida. M31s 18m vão"

A suIfanilamicla tem saJ.vo e vai salvar milíhares e milhares de vielas.
Foi uma descoherta de valor incüll1\parável 'Para a "luta C'outra a morte".

Algumats ver.d,ad!es elementa'res que se deve lembnar díC vez em
quando:

Su,lfamilamida em injeção - Sia solubilidade é 'só de 1 por c~,
uma. ampola. de 5,cm3 tem 5 c,entigramos de su1f,ani1alIDida. Hav,erá mé·
dico que e15ipere cura,r seu d{)ente com esta dóse? 8a,be-se por outvo lado
que, para ação: da sulfanilamida, é mislter uma determinada concen!t1'ação
no sangue (10 a. 1:5 centigramas ,por litro de sangue) -e essa fC'Ofiic'entvação



138 ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE, MEDICINA

SÓ se mantém si o .doente :receber s'11lfa'llil/llniida de 6 em 6 horas! (pOl'qlUe
IJ'esse prazo .ela se elimina) .

Pürtauto, a 00'l1c1usão é o que há de mais simples e eviderute: é
pl'cciso que O' doente receba no mínimo 60 CientigI'lamOs .d:e 6 em 6 hocas
(6 litros de sangue, a 10 centigramos por litro, igual a60 centigramos) .

Dose inefricaz - Certo médico receita: '~Sulfani1amida tal, 1 tuíbo,
t()mar 1 comprimido ao almoç'O e ao jantar".

E'sise doente t,omará 1 grama de sullfani},amida por dia e fi,caJ'á 16
horas sem medic,ação (d,a ho,ra do jantar até a hora do almoço do dia
seguinte). A concentração d~ sulfanilamida no seu srungue será mínima.
Ele não se curará. O seu mé<d~(')o atribuirá o fracasso à su1farnil:amirua ou
reconhecerá a verda,de, 'istü é, q"lle ,ele não sa,bia :l1cceitar ISUilfa,nilamida1

Intervalo - O doente deverá ser a,cordado à noite para tomar
seus ,comprimidos. E' preciso que tome de 6 em 6 horas. Do .oontrári,o,
si tomar a última dóse às 10 horas dia n{lite, por exremrplo, às 4 da ma­
drugada já terá 'eliminado; e ficará ,até às 7 ou 8 sem sttlfanilJa'(rnida no
seu sang1lee 'portant'O, ·com os germes 3Jgressores em fr:anca. atividade.

StilfamilO!ntida local - E' rua mais alta efi:ciên-cia, nos Ca.SOiS dJe
0ocospiogenOis. Pres,cr(wer em pomada a 5 ülU 10 por centJ(} (com diader­
mina {lU "cüu'1dcream") ou melho.r ainda, ·em glicerina (disso,lrver a quen.­
te, a 20 por .cento, 00m O' resfriamento forilllJacse uma cera que se l'edissolve
a banho maria na hora ,da aplicação).

Vacina com snlfanilamicZa - Algum médico ,acreditará que '0:& 2
0'l1 3 .centigramos de sulfanilarmi'd'a contidos numa ampola de vacina para
ser :aplica:(lo de 3em 3 dias seja C'oislá que possa ser levada a Isélrio1

o SEGUNDO: - A SUT~,FkPIRIDINA

E veiu a sulfapiridina. E' tamhem quasi ins01hlVel na álgu,a, to­
ma-se em ,comprimidos de 112 grama. Mesmas dosagens. :Mesma '00iD..c'!,en­
tr/llção no sangue. Mesma eliminação. E' mais ativa do que a sulfanHa~

ruida nas meningites. E' mais ativa tílimbem nas pneumonias.
E' inferior à sulfanilamida no que se refere às estafilocócicas. E'

igural quanto ao tracorna, quanto à blenm·ragia. E' um pouco menos tó­
xica: do que a sulfanilamida.

O TEROEIRIO: - O SULFA'T'IAZOL

E' mais ativo contra o terrivel estrepto,coco hemolítico, ° mOirtal
agente da infecção puerp·eral, doo septicêmias gra'V>cs ie dle outros inimiL

g"Ü'I'l da vida humana.
Não é tão ativo oontra as meningites.
E' t.ão ativo quanto os anteriores nas pneu'ntonias e na hl.t'.1UlT'raílUL

E' mais ativo nas estafilocoCCÜIS.
E' um ponco menos tóxico que a sulfanilamida.



TRABALHOS ORIGIN AIS

o QUARTO·: - A SULFAO·UANTDINA

)39'

E' recentÍss'ima. Nem sabemos si já ex1ste à venda ,no, Brasi:1.
E' ativa contra os germes das infecções 1:ntestinais, ou antes, os

germes que pUilula~m nos! intestinos e que são responsáv,eis p'eLas :to:xieoses
que irrompem em det·erminadas condições favoráv:eis.

E' muito pOIUC'O tóxica.
Foi empregada com bom resiUltado nas disenterias baci~alf'1es.

Vem sell1do ,experimentada como preventiva das com!pHc'ações post­
op'er1atórias, nas intervenções sobre o intestino.

o QUINTO: -- A SUL,FADIAZINA

E' mais recente aÍ'nda. E' ia caçula e a ma:ioreSlp,er3lnça da f1a­
mília dos "sulfas".

Existe a slllfadíazina, !quasi insoluvel na água ,como osCLemais, e
o su1fadiazinatiO de sódio, solluvel, que se aplicl3 em injeções ,intramllscllla­
res ee,n,dovenosas. Pr:efer:e-se porém, o processO' usual: pela Ibôca, c/om:­
primiçlos de Ih grama de sullfadiazina.

E' tã'Ü ativa ,CÜ'lno os anteriores nas pneurno111:as. Idem nas estreptoc­
cias. Idem nas mM1//:ngites. Idem na blenorragia.

E' mais ativa nas estaf1:lococc1:a,s.
E' bem menos tóxica que os outros "sulfas".




